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	OBJETIVO DA DISCIPLINA: 

Possibilitar aos discentes condições de compreender e interpretar os fundamentos dos sistemas de representação Gráfica, a fim de que possam desempenhar plenamente e aplicá-los adequadamente ao avanço tecnológico,  bem como na área profissional.  


	EMENTA: 

Norma geral para desenho técnico. Convenções e normas no sistema de representação mongeana (diédricas) e desenvolvimento de superfícies. Projeções ortográficas (vistas ortográficas principais, auxiliares e secionais). Perspectivas. Cotagem em desenho técnico. Sistema de tubulações: Desenho de tubulações industriais, simbologia para acessórios e conexões de tubulações, principais equipamentos. Diagrama e fluxograma de processo.


	CONTEÚDO PROGRÁMATICO:

1. Norma geral de desenho técnico da Associação Brasileira de Normas técnicas –ABNT:

1.1- Normas , convenções e  a importância da Representação Gráfica nos projetos de Engenharia;

1.2 - Caligrafia técnica.

2- Projeções Ortogonais:

2.1- Vistas Ortográficas Principais 1º e 3º diedro;

2.2- Linhas convencionais;

2.3- Escalas gráfica e numérica;

2.4- Vistas Ortográficas Auxiliares primárias e secundárias;

2.5- Vistas Seccionais (cortes e secções).

3- Dimensionamento (cotagem) em:

3.1- Vistas Ortográficas Principais;

3.2- Esboço de sistema  perspectivo.

4- Perspectivas:

4.1- Paralelas: Cavaleira e;

4.2- Isométrica (Desenho Isométrico).

5- Sistema de tubulações:

5.1- Desenho de tubulações industriais;

5.2- Tipos de materiais, de ligações entre dutos e diâmetros nominal (série);

5.3- Simbologia para acessórios e conexões de tubulações; 

5.4- Sistemas de representação em planta e elevação; envolvendo tubos, acessórios e conexões em trechos de tubulações;

5.5- Representação gráfica de trechos de tubulações em desenho isométrico;

5.6- Representação gráfica através de simbologia dos principais equipamentos Diagrama e fluxograma de processo.
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